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Oferecer uma perspectiva histórica da evolução orgânica a paÍir do registro fóssil mundial,

caracterizando seus prinoipais grupos e sús implicações biogeogúficas, sistenáticas e

ecológicas para o entendimento das biotas modemas. Oferecer uma oPortunidade para

reconiecimento de fósseis in situ, ahavés de habalhos de campo em afloramentos fossiliferos,

especialmente no Triâtrgulo mineiro, e do valor pedagógico e atmtivo cientifico representado

poi exposições de fósséis, através de visitas técnicas em museus e centos de pesquisa de

ue na area

Conceitos fundamentais, objetivos e histórico da Paleontologia; Tafonomia e processos de

preservação; Paleoicnologia; Paleoecologia; Regisho prc-cambriano e tipos de mineÉlização;

Éxplosão cambriana; Noções de micropaleontologia e palinologia; O rcgisho fóssil e a evolução

dos vetebrados; fóssil de inverte

Conceitos fundâmentais e objetivos da Paleontologia; Histórico do dosenvolvimento da

Paleontologia como oiência; HistóÍioo da Pâlêontologia do Brasil e em Minas Gerais e a

legislação pertin€nte; A Bacia Bauru e seu registro fossilífero; Tâfonomia e processos de

preser,,,ação; Icnologia; Paleoecologia; O registro fóssil de grandes eve[tos de diversificação e

àe extinção na historia da vida: Os primeiros 4 bilhões de anos da história orgânic4 a Explosão

Câmbriana e as biotas paleozoicas, a exuberância das biotas mesozoicas e a ascensão das faunas

cenozoicas; Noções de micropaleontologia e palinologia; O regisÚo fóssil e a evolução dos

veÍebÍados: DefiniÇão, caÍaoterísticas gerais, origem e filogenia dos principais Srupos;Visão
geral do registro paleobotânico com ênfase no registro fóssil sul-americano; Visão geral do

registro fóssil de invertebrados com ênfase no registro fóssii sul-americano; Tmba]hos de campo

e; afloramentos da Bacia Bauru no Triângulo Mineiro;Visita tecnica a museus de destaque na

Paleontologia nacioÍal.
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